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Resumo 
O presente artigo visa refletir sobre a sociedade que temos hoje denominada de sociedades complexas e 
plurais por alguns autores e as profundas transformações que ocorreram na vida humana durante este 
período e como essas mudanças influenciaram na educação. O texto aborda algumas mudanças muito 
significativas pelas quais nossa sociedade passa, entre elas: o desenvolvimento de tecnologias; a aceleração 
e fragmentação do tempo; surgimento de novos atores sociais; mudança de valores sociais causando um 
enfraquecimento das figuras de autoridade e das instituições; a mercantilização do ensino com forte 
tendência a reduzir a educação à instrução e não formação. Na sequência, algumas reflexões sobre o papel 
da educação e do educador como formador de cidadãos, as funções das universidades, o papel do professor 
universitário e o que fazer para intervir na sociedade com autonomia. Por fim, conclui-se com uma analogia 
do peregrino e do turista de Bauman.  
Palavras-chave: Sociedade complexa, transformações, papel da educação. 
 
Abstract 
 The purpose of this article is to reflect on the society we have today called complex and plural societies by 
some authors and profound transformations that have occurred in human life during this period and how 
these changes have influenced education. The text addresses some very significant changes for which our 
society is, between then: the development of technologies; the acceleration and fragmentation of time; 
emergence of new social actors; change of social values causing a weakening of authority figures and 
institutions; the commercialization of education with a strong tendency to reduce education to instruction 
and non-training. Following, some reflections on the role of education and the educator as a trainer of 
citizens, the functions of universities, the role of the university professor and what to do to intervene in 
society with autonomy. Finally, it concludes with an analogy of the pilgrim and the tourist of Bauman.  
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INTRODUÇÃO 
A sociedade vem passando, ao longo dos anos, por várias transformações, as quais 
se evidenciaram por diferentes aspectos, chamada sociedade complexa pelos autores 
Cenci e Marcon (2015). Todas essas profundas transformações geraram tensões múltiplas 
e complexas todas centradas na economia que influenciaram as relações pessoais, 
transformaram a vida humana, o aspecto das instituições e a subjetividade, do íntimo do 
ser humano. O texto inicia apresentando um conjunto de características que os autores 
entendem por sociedades complexas, referenciando Simmel e Giddens. Na sequência 
aborda o tema da ascensão do consumismo, troca de valores na formação humana, o 
desenvolvimento das tecnologias e suas consequências na vida humana. Por fim, uma 
reflexão sobre a educação para a democracia em tais sociedades, passando o conceito de 
Bildung (formação) acreditando que a formação poderá ajudar a transformar os alunos 
em pessoas críticas que sejam capazes de intervir na sociedade com autonomia, que 
pensem no bem comum, no outro, nas relações. 
 Este artigo aborda também as funções das Universidades e o papel do professor 
universitário com Demo (2014) e o que fazer para intervir na sociedade com autonomia 
com as contribuições de Freire (2000). 
 
SOCIEDADE ATUAL E SUAS TRANSFORMAÇÕES 
 
Atualmente, vemos em nossa sociedade contemporânea profundas transformações 
com características novas e diferentes que trouxeram significativas mudanças que 
transformaram nossa maneira de pensar, de agir, enfim de viver em sociedade. Isso 
resultou numa sociedade, chamada por alguns autores, de sociedades complexas, ou seja, 
o termo complexo é o que mais se aproxima do termo empregado por Habermas, onde os 
autores Ângelo Vitório Cenci e Telmo Marcon (2015) optam por caracterizar a 
complexificação da sociedade todos os processos sociais sistêmicos ou culturais, 
servindo-se de referência o argumento de Simmel (2009 apud CENCI e MARCON, 
2015b) onde as relações pessoais não somente cresceram, mas também deram origem a 
relações e tensões múltiplas e complexas centradas na economia. 
 
 
O fato é que a partir das últimas três décadas do século passado o mundo 
passa por grandes e cada vez mais aceleradas transformações de modo 
a gerar mudanças profundas em praticamente todas as dimensões da 
vida humana. Trata-se de um significativo deslocamento operado 
dentro do horizonte da modernidade afetado profundamente pelo ritmo 
e alcance de tais mudanças. Essas, por sua vez, originam novos e 
diferentes modos de configuração das instituições, da vida social e da 
subjetividade, o que nos permite compreender as sociedades 
contemporâneas sob a denominação de sociedades complexas. (CENCI 
e MARCON,2015, p.2). 
 
Na economia a sociedade passou por um desenvolvimento muito acelerado, 
irracional e insustentável gerando uma ascensão do consumismo que possibilitou a troca 
de valores do ser e ter, gerando um exibicionismo. Os indivíduos passam a ter valor pelo 
número de coisas que se tem e não pelo o que é. Os produtos ficaram menos duráveis, 
descartáveis, sem qualidade acelerando ainda mais o consumismo. Sempre precisamos 
comprar mais e mais, por vaidade, para passar o tempo, para pertencer a um grupo, quase 
nunca porque precisamos mesmo de um produto. 
Tânia Zagury, filósofa, professora e escritora nos fala que essa ascensão do 
consumismo trouxe a troca de valores na formação ética do ser humano. A sociedade está 
sendo bombardeada por falsos conceitos que estão deturpando os nossos valores. Temos 
hoje exemplos de “heróis”, falsos modelos que passam para as gerações futuras maus 
exemplos. Ela relata também que a corrupção, a impunidade está enfraquecendo o tecido 
estrutural da sociedade e para salvar as novas gerações precisamos sanar a impunidade. 
A sociedade precisa crer que vale a pena ser honesta, íntegra, que o mal será castigado, 
não podemos deixar a corrupção e a impunidade tomar conta de nossa sociedade. 
Nussbaum defende a tese em suas várias pesquisas reproduzidas por Zimbardo, que 
existem várias estruturas que são perniciosas que fazem as pessoas agirem de determinada 
maneira e a primeira delas é “as pessoas se comportam mal quando não são 
responsabilizadas pessoalmente”, elas agem muito pior escondidas sobre uma “massa 
sem rosto”, como a nomeia, “do que quando são observadas e responsabilizadas como 
indivíduos”. Tânia Zagury finaliza dizendo que a família precisa agir, dar bons exemplos, 
passar valores que promovam a cidadania, precisa pensar e ensinar a pensar o que 
realmente tem valor.  Fazer prevalecer os verdadeiros valores que regem uma família, 
enfim educar para o futuro para ser um cidadão, não um cidadão que apenas pensa em si 
 
mesmo, mas uma educação para a cidadania com os mesmos direitos e deveres, fazendo 
o cidadão ter empatia e generosidade. Seguindo esta reflexão Nussbaum (2015, p.37-38) 
defende:  
 
Porém, uma formação positiva no ambiente familiar, à qual 
posteriormente vem se juntar uma educação adequada, podem fazer 
com que as crianças sintam um interesse compassivo pelas necessidades 
dos outros, podendo levá-las a considerar que as outras pessoas têm os 
mesmos direitos que elas. Na medida em que as normas sociais e as 
imagens sociais de maturidade ou de masculinidade predominantes 
interferirem nessa formação, haverá dificuldade e tensão; contudo, uma 
educação adequada pode combater tais estereótipos, fazendo com que 
as crianças percebam a importância da empatia e da reciprocidade”. 
 
No prefácio do livro de Nussbaum, Ruth O’Brien fala da redução do espaço das 
artes e das humanidades e acentua a importância da empatia, diz ela: “os alunos de arte e 
literatura também aprendem a se colocar na posição dos outros, uma capacidade que é 
fundamental para uma democracia bem-sucedida e para o desenvolvimento de nosso 
“olhar interno” 2. Para Ruth O’Brien, “uma democracia cheia de cidadãos sem empatia 
inevitavelmente vai gerar novas formas de marginalização e estigmatização, 
exacerbando, assim, seus problemas, em vez de resolvê-los”. Uma experiência nesta regra 
empática, como acredita Nussbaum, são experiências que fazem a criança compreender 
o que ela pode causar ao outro; vivenciando na sua própria pele, passando a sentir culpa 
e uma preocupação pelo bem-estar do outro, reconhecendo assim, que os outros não são 
menos, nem mais, mas seres individuais que têm os mesmos direitos. 
Dentro dessas transformações que a sociedade passa, encontramos também 
problemas no tempo, quanto à aceleração e fragmentação deste tempo. Yves de La Taille, 
psicólogo moral, em seu vídeo Café Filosófico: Do Tédio ao Respeito de Si - Educação 
Moral e Formação Ética (2014), nos faz refletir sobre o que é mais importante: a 
informação ou o conhecimento? Com a informação tomamos participação de um dado, 
de uma comunicação, de uma notícia. Já o conhecimento envolve um pensamento, uma 
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concepção, uma ciência, sempre baseado em observações e experimentações. O 
conhecimento reflete sobre a informação recebida, pensa sobre sua importância e busca 
princípios para ordená-lo. Ele diz que nossa vida cotidiana é uma sequência de eventos 
fragmentados, de informações fragmentadas a todo o tempo, duram algum tempo e depois 
somem, não nos aprofundamos dessas informações apenas tomamos consciência dos 
eventos. Nossa vida cotidiana está sendo bombardeada por uma sequência de eventos 
rápidos, de diversos assuntos ao mesmo tempo em que tomamos conhecimento, mas não 
nos dá o tempo necessário para nos envolvermos completamente. A revolução 
tecnológica, a globalização nos remete ao imediatismo, as relações passageiras, tudo 
muito rápido e efêmero. Não se dá tempo necessário para se investir nas relações sociais. 
Será essa sociedade que queremos para nós? É essa sociedade que nos dá alegria? 
A família a e escola, até então únicos agentes socializadores, dividem este papel 
com um grande, múltiplo e constante desenvolvimento das tecnologias, com a revolução 
dos meios de comunicação e das tecnologias digitais e de rede que surgem a partir do 
século XX. Este acontecimento faz com que o ser humano tenha um enorme número de 
escolhas que o força a ter mais autonomia não apenas seguindo as massas, mas seja capaz 
de ter juízos próprios e projetos seus, sem imposição dos meios de comunicação de massa 
ou do grupo a qual pertence, seja um sujeito autônomo, construindo sua própria 
identidade. Giddens (apud CENCI e MARCON, 2015b) chama este processo de 
reflexividade a capacidade de os indivíduos fazerem escolhas conscientes entre várias 
alternativas existentes com base em novas formas de conhecimento que estão a seu dispor. 
Todo esse cenário demanda do ser humano um grande esforço de decisão.  
Com o processo de globalização e a evolução dos meios de comunicação um 
evento que acontece agora, em um local bem distante pode repercutir mundialmente 
influenciando nosso dia-a-dia. A reflexividade inclui a vida social do indivíduo e suas 
instituições como também a seu auto identidade. Cenci e Marcon cita Giddens que 
“defende a tese de que as mudanças em aspectos íntimos da vida pessoal (auto identidade) 
passaram a estar diretamente relacionados a conexões sociais de grande amplitude 
envolvendo o pessoal e o global, o eu e a sociedade” (2015, p. 7). 
Uma das características centrais da sociedade moderna é a sua reflexividade, 
sinaliza Giddens, como nos fala Elimar Pinheiro do Nascimento: “esta é a única sociedade 
que tem a obsessão de pensar sobre si mesma. De se interrogar constantemente. Em 
 
grande parte, pelo tipo de saber que a constitui: as ciências humanas, uma invenção 
moderna, cujos resultados os homens partilham, comentam, se interessam. E se 
alimentam em seu dia-a-dia”.  
Todos esses elementos em curso em nossa sociedade complexa nos colocam a 
frente de um grande desafio: educar para uma cidadania democrática. 
 
EDUCAÇÃO NESTE CENÁRIO 
 
Como educar pessoas neste cenário social tão complexo e plural, com muitos 
códigos? Como aprender a respeitar as diferenças desses códigos? Como implantar 
valores universalmente desejáveis? 
Antigamente, no tempo da Paidéia grega, da humanitas latina e do iluminismo 
moderno a educação foi pensada como formação cultural, como formação integral do ser 
humano. Com relação ao conceito de formação, embora nos leve aos gregos e aos latinos 
é na Bildung alemã que exerceu maior influência nas teorias educativas. Bildung é 
utilizada em referência ao “grau de “formação” de um indivíduo, um povo, uma língua, 
uma arte (...) Sobretudo (...) tem uma forte conotação pedagógica e designa a formação 
como processo” (BERMAN apud CENCI, 2015a). A formação tem como objetivo formar 
indivíduos capazes de ter uma visão de mundo, de fazer uma leitura do mundo aberta, 
ampla. O ser humano deve sim ter instrução, especialização no campo a que se propõe, 
mas sem perder o foco também na formação. O conhecimento técnico deve ser usado 
como uma ferramenta para se chegar ao objetivo de ensinar, mas não pode ser o único. 
Hoje o nosso cenário social econômico fez com que muitas instituições educativas 
mercantilizassem o ensino, realizando a educação sem formação, apenas instrutiva, 
tecnicista o que está resultando em profissionais também dentro deste padrão. 
Como pensar em sujeitos que possam se constituir como humanos sem formação? 
Uma mídia bombardeando e deturpando os valores, criando falsos modelos a seguir, 
numa família que não age, numa corrupção e impunidade enfraquecendo a sociedade? 
Nussbaum retoma a tese de Dewey “É durante os anos decisivos ao longo dos 
quais as crianças e os jovens estudantes frequentam o ensino básico e secundário que lhes 
vão sendo incutidos os hábitos de pensamento que os acompanharão até ao fim da sua 
vida” (2014 apud CENCI e MARCON, 2015b) para a autora a educação precisa formar 
 
cidadãos com espírito crítico e continua questionando o porquê das instituições de ensino 
tirarem disciplinas humanísticas, como exemplo a arte e a literatura na universidade, visto 
que essas disciplinas são imprescindíveis na formação do sujeito, na formação 
democrática. 
Já nas Universidades hoje, encontramos também a dificuldade de se formar 
acadêmicos, como muito bem elenca Demo (2014) devido a vários fatores como: o 
professor universitário é considerado como horista, pagos apenas para dar aulas, apenas 
reproduzem conteúdos, tecnicistas, sem ter tempo para estudar, pesquisar, enfim se 
aperfeiçoar. Ainda segundo Demo (2014), a Universidade hoje deve ter duas funções 
centrais como: 1º) reconstruir conhecimento e 2º) educar novas gerações. A Universidade 
no Brasil está fora do contexto de cidadania, por isso o surgimento dos cursos de extensão 
que vieram para atender demandas sociais e necessidades educacionais. Na visão dele 
esses objetivos deveriam estar no currículo de formação e pesquisa de todos os cursos e 
não ser uma coisa a parte disso, como acontece na Europa, pois o que se espera de uma 
Universidade? “Espera-se que a Universidade não se torne apenas sucursal do mercado, 
olvidando seus horizontes educacionais e culturais” Demo (2014, p.2). É papel da 
universidade manter uma maior qualidade ao conhecimento e educação para a cidadania, 
evitando o instrucionismo. 
Tudo isso nos faz refletir também sobre o papel do educador como formador e não 
somente a pessoa que passa conhecimentos. Pedro Demo coloca que a aula deve ser o 
lugar onde o aluno construa conhecimento próprio, argumente com autonomia. O papel 
do professor é o de facilitador, mas sabemos que conhecimento em si é um processo 
solitário, onde ele próprio precisa agir. O professor deve argumentar e contra argumentar 
fazendo o aluno querer procurar as respostas e com elas, como ele próprio disse, 
criativamente conviver. O professor universitário hoje precisa ser o profissional que se 
preocupa com a formação, educando para a cidadania, educando as gerações preocupadas 
com o bem comum. Desse modo: 
 
Ao mesmo tempo, todo professor precisa ser pedagogo, no sentido de 
assumir, para além da capacidade de reconstruir conhecimento, o 
compromisso com a aprendizagem do aluno. Trata-se menos de táticas 
de motivação como quer a “qualidade total”, por mais que estas possam 
ser pertinentes, do que da habilidade de “formar”. O professor é figura 
 
essencial da “formação” do aluno, através de processos bem conduzidos 
de aprendizagem reconstrutiva política. Com isso, formamos não só 
profissionais de bom porte, mas principalmente cidadãos que possam 
mudar nossa sociedade e economia (DEMO, 2014, p.9). 
 
Como vimos, é consenso hoje que o profissional envolvido na educação, de 
qualquer nível, precisa ser formador de sujeitos para que tenhamos uma maior qualidade 
de nosso ensino, não deixando que a tendência de mercantilização imposta pela nossa 
economia, fale mais alto. 
Nas palavras de Freire:  
 
É defender uma prática docente em que o ensino rigoroso dos conteúdos 
jamais se faça de forma fria, mecânica e mentirosamente neutra. É nesse 
sentido, entre outros, que a pedagogia radical jamais pode fazer 
nenhuma concessão às artimanhas do “pragmatismo” neoliberal que 
reduz a prática educativa ao treinamento técnico-científico dos 
educandos. Ao treinamento e não à formação. A necessária formação 
técnico-científico dos educandos porque se bate a pedagogia crítica não 
tem nada que ver com a estreiteza tecnicista e cientificista que 
caracteriza o mero treinamento. É por isso que o educador progressista, 
capaz e sério, não apenas deve ensinar muito bem sua disciplina, mas 
desafiar o educando a pensar criticamente a realidade social, política e 
histórica em que é uma presença. (FREIRE, 2000, p.22). 
 
Freire chama o educador de progressista, capaz e sério que deve desafiar o seu 
aluno a pensar e intervir na sociedade com autonomia. 
Fazendo uma analogia com a metáfora do Peregrino e do Turista do sociólogo e 
escritor Zygmunt Bauman, mostrada no vídeo de Yves de La Taille, poderia dizer que o 
peregrino seria o ser humano com formação cidadã e o turista o instrucionista. 
O peregrino viaja motivado pela busca de algo para melhorar a si mesmo e ao seu 
redor. Ele não tem pressa de chegar, pois para ele o percurso é tão importante quanto à 
meta. Ele olha, pergunta, aproveita, traz experiência e aprendizagem de vida, se adapta 
aos lugares que passa respeitando a cultura local, enfim participa da vida dos lugares por 
onde passa. 
O turista viaja por diversão e escolhe seu destino pela fama do lugar, estuda o 
caminho minuciosamente para que chegue mais rápido possível a sua meta. Viaja por 
 
diversão e com data marcada para voltar, qualquer contratempo é vivido de forma 
drástica, traz souveniers de lembranças e o lugar tem que se adaptar a ele. 
Precisamos ter mais peregrinos em nossa sociedade que aprendam a respeitar as 
diferenças, que tenham um pensamento próprio, autocrítica de si mesmo, que reconheçam 
as diferenças e dificuldades nas relações e compreendam estas diferenças, que tenham a 
capacidade de colocar-se no lugar do outro, como disse Nussbaum fundamentada nas 
ideias de Dewey e do indiano Tagore (2000 apud CENCI, 2015a). 
Nussbaum coloca que estamos passando por uma crise silenciosa em nosso 
sistema de educação mundial, fazendo-nos jogar fora imprudentemente as competências 
indispensáveis para a democracia. Para ela: 
   Estamos em meio a uma crise de enormes proporções e de grave significado 
global. Não me refiro à crise econômica global que começou em 2008. Pelo 
menos naquela época todos sabiam que estavam diante de uma crise, e muitos 
líderes mundiais agiram de forma rápida e desesperada para encontrar soluções. 
Não, refiro-me a uma crise que, como câncer, passa em grande parte 
despercebida; uma crise que, no longo prazo, provavelmente será muito mais 
prejudicial para o futuro dos governos democráticos: uma crise mundial na 
educação. (NUSSBAUM, 2015, p.3) 
 
Para Nussbaum a educação precisa formar cidadãos com o espírito crítico e 
questiona o porquê das instituições de ensino fundamental e médio como no ensino 
superior tirarem disciplinas humanísticas, como por exemplo a arte e a literatura da 
universidade, visto que essas disciplinas são essenciais na formação do sujeito, na 
formação democrática. 
Ainda, segundo ela: 
Não devemos ser contra a ciência de qualidade e a educação técnica, e não estou 
sugerindo que os países devam parar de tentar progredir nessa área. Minha 
preocupação é que outras competências, igualmente decisivas, correm o risco de 
se perder no alvoroço competitivo; competências decisivas para o bem-estar 
interno de qualquer democracia e para a criação de uma cultura mundial 
generosa, capaz de tratar, de maneira construtiva, dos problemas prementes do 
mundo. (NUSSBAUM, 2015, p.8) 
As competências decisivas, segundo ela, cheia de humanidades, traz ao indivíduo 
a capacidade de pensar criticamente; a capacidade de abordar as questões mundiais como 
um “cidadão do mundo”, com empatia, com a capacidade de enxergar o mundo do ponto 
de vista de outro ser humano, podendo levá-lo a considerar que as outras pessoas têm os 
mesmos direitos que elas. 
 
Nussbaum acredita que a educação humanista é “uma resposta clara aos 
problemas do pluralismo, da ansiedade e da desconfiança que suas sociedades 
enfrentam”. As humanidades e as artes não dão lucro, mas “fazem o que é mais precioso 
do que isso: criam um mundo no qual vale a pena viver, pessoas que são capazes de 
enxergar os outros seres humanos como pessoas completas, com opiniões e sentimentos 
próprios que merecem respeito e compreensão, e nações que são capazes de superar o 
medo e a desconfiança em prol de um debate gratificante e sensato”.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Vimos como é um desafio atualmente pensar os processos educativos dentro das 
atuais sociedades complexas e plurais que tem como base a economia. Sociedade essa, 
marcada por novos agentes sociais, onde a família e o indivíduo devem ser regidos por 
valores seus próprios e não deixar que seus valores mudem ou se transformem de acordo 
com as mídias sociais, mas sejam capazes de construir sua autonomia, sua identidade, 
resgatando valores importantes perdidos e preservando outros construídos. 
Vale destacar também a importância do papel da educação como formadora de 
sujeitos democráticos, tendo como dimensões fundamentais da educação: a formação e a 
instrução do sujeito. A formação e a instrução uma ao lado da outra, utilizando a instrução 
como transmissão de novos conhecimentos e a formação como formação cultural ou 
integral do ser humano, formando cidadãos democráticos. 
É preciso para formar cidadãos democráticos valorizar mais as disciplinas 
humanísticas mudando a política educacional das instituições de ensino, um modelo 
educacional que promova a democracia, investindo cada vez mais na formação como um 
todo do ser humano, pois só as pessoas com esta formação poderão transformar o mundo 
para melhor.  
Por fim, acredita-se na necessidade de refletir sobre as competências decisivas 
para o bem-estar da democracia democrática que nos fala Nussbaum, resultando em bons 
profissionais e cidadãos democráticos que possam mudar a nossa sociedade e economia. 
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